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CeasaMinas debate  
agricultura familiar na ONU 
   O presidente da CeasaMinas, Gustavo Fonseca, partici-
pou em Brasília (DF) do Primeiro Diálogo Regional sobre 
Oportunidades e Desafios de Colaboração entre a Agricul-
tura Familiar e os Sistemas Públicos de Abastecimento de 
Alimentos na América Latina e Caribe. O evento, promovi-
do em outubro pela Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura (FAO), visa identificar interes-
ses em comum entre os países, além de remover obstácu-
los e aproveitar oportunidades de negócios entre coopera-
tivas e associações de produtores, por meio das empre-
sas e mecanismos públicos de abastecimento. 
   A FAO destinou cerca de R$ 1,5 milhão para um projeto 
internacional de fortalecimento dos sistemas públicos de 
comercialização e abastecimento de alimentos na América 
Latina e no Caribe. Entre os países participantes estão 
Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, 
Equador, México, Nicarágua, Panamá, San Vicente e Gra-
nada, Uruguai e Venezuela. 
   A agricultura familiar e os pequenos agricultores estão 
intimamente vinculados à segurança alimentar mundial. 
No Brasil, pelo menos 5 milhões de famílias vivem da agri-
cultura familiar e produzem a maioria dos alimentos con-
sumidos no País, como mandioca (83%), feijão (70%) e 
leite (58%). 

   Os produtores deste segmento têm no entreposto de 
Contagem da CeasaMinas um importante canal de comer-
cialização. De acordo com levantamento do Departamento 
Técnico da CeasaMinas (Detec), cerca de 50% dos usuá-
rios cadastrados no Mercado Livre do Produtor (MLP) da 
CeasaMinas, em Contagem, pertencem à agricultura fami-
liar. 

CeasaMinas apresenta  
novidades na Superminas 

   Cinquenta e três mil pessoas participaram da Supermi-
nas 2015, visitando os estandes das 430 empresas ex-
positoras, entre eles, o da CeasaMinas. O estande apre-
sentou novidades no ramo do agronegócio e, para isso, 
contou com a parceria das empresas Trebeschi Toma-
tes, Brasnica, Sekita, Broker e Via Magna. Essa última 
ganhou a licitação para a expansão da CeasaMinas, te-
ma de destaque no estande nesta edição da feira. A A-
phcemg e a Coophemg também foram parceiras. 
   Mais de 300 novos produtos foram apresentados ao 
mercado durante o evento. Um deles é o tomate da Tre-
beschi, que possui três vezes mais licopeno do que o 
tradicional. O licopeno é a substância que dá a cor ver-
melha ao tomate e possui forte ação antioxidante, sendo 
benéfica na prevenção de problemas cardiovasculares e 
no controle da pressão arterial, por exemplo. Os negó-
cios fechados durante os três dias de evento somaram 
R$ 1,4 bilhão. 

Agricultura familiar na CeasaMinas 

Evento organizado pela FAO discutiu as oportunidades  
de negócio para cooperativas e associações de produtores 

   Nos últimos quatro meses, a diretoria da CeasaMinas 
vem modernizando a gestão e o funcionamento dos en-
trepostos. Dentre as ações tomadas, destaca-se a nego-
ciação com fornecedores para reduzir os custos da esta-
tal. O objetivo é adotar o mesmo modelo de negociação 
utilizado pelo Ministério da Agricultura que, segundo o 
presidente Gustavo Fonseca, permitirá uma economia da 
ordem de 30% no orçamento daquela pasta.  

Leia mais sobre este assunto no site 
www.ceasaminas.com.br 
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CeasaMinas reduz despesas 



VitaVida vai ampliar combate ao desperdício na CeasaMinas 

(31) 3399-2012 

CeasaMinas revitaliza pintura viária  
com tinta que pode durar até 5 anos 

   Durante os meses de setembro 
e outubro a CeasaMinas revitali-
zou as sinalizações de trânsito do 
entreposto de Contagem. Foram 
pintadas novas faixas de pedes-
tres, sinalizações de parada obri-
gatória e setas indicando os senti-
dos das vias. 
   “Foi utilizada uma tinta especial, 
que cria até um alto-relevo. A ex-
pectativa é que ela dure por até 
cinco anos”, disse o engenheiro 
da CeasaMinas Eduardo de Sou-
za, acrescentando que os meios-
fios também foram pintados. A 
área total recuperada com a pintu-
ra foi de 5600 m² e a empresa 
licitada para fazer esta manuten-
ção foi a Sitran. 
   Além da pintura, a CeasaMinas 
promoveu também a instalação de 
1000 tachões, popularmente co-
nhecidos como “tartarugas”. Estes 
equipamentos serviram para deli-

mitar ilhas de estacionamento, 
faixas centrais em algumas aveni-
das, além de rotatórias. 
   “Os tachões são importantes 
para segurança no trânsito. Eles 
captam a luz do sol durante o dia 
e refletem durante a noite. É uma 
ajuda para os caminhoneiros que 
chegam ao entreposto durante a 
madrugada”, diz Eduardo. A insta-
lação dos tachões foi feita pela 
empresa Transinal, que também 
venceu uma licitação. 

   A transferência do programa VitaVi-
da para a CeasaMinas vai ampliar o 
alcance das ações na área de segu-
rança alimentar. Esta é a avaliação do 
presidente Gustavo Fonseca, que as-
sinou, em outubro, o Termo de Doa-
ção com a presidente do Serviço Vo-
luntário de Assistência Social (Servas) 
e coordenadora do programa, Caroli-
na Oliveira Pimentel. 

   Os alimentos utilizados pelo progra-
ma são doados por produtores e co-
merciantes no entreposto de Conta-
gem, após perderam valor comercial. 
O VitaVida tem se destacado na desi-
dratação de alimentos, que passam a 
ser aproveitados em massas, purês e 
pastas, por exemplo. Com a novida-
de, a CeasaMinas pretende fortalecer 
o Prodal Banco de Alimentos. 

Cenoura, batata e banana desidratados são 
alguns dos produtos doados pelo VitaVida  

Seminário indica como  
desenvolver a produção 

   No dia 16/10 foi realizado na CeasaMinas 
o seminário “Alimentos Hortigranjeiros de 
Qualidade do Campo à Mesa”. Além da Cea-
saMinas, participaram do evento o Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
UniCeasa, Unifemm, Secretaria de Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento, ACCeasa, 
Coophemg, Aphcemg, Ima e Emater/MG. 
   Após o evento, foram estabelecidas diretri-
zes que podem desenvolver ainda mais a 
produção e o comércio de alimentos em Mi-
nas Gerais. Uma delas refere-se à redução 
das perdas e aumento do tempo de vida nas 
prateleiras. Foi identificada a necessidade de 
aumentar a oferta de câmaras frias e cami-
nhões refrigerados. 
   Outra diretriz levantada no seminário foi o 
associativismo e cooperativismo. Todos con-
cordaram que a organização de produtores e 
distribuidores em associações e cooperati-
vas deve ser estimulada, pois ela é entendi-
da como uma ferramenta para alcançar me-
lhoria de qualidade e aumento de competiti-
vidade.  
   Uma terceira diretriz foi a redução de ris-
cos químicos, microbiológicos e ocupacio-
nais. Foi defendida a implantação da rastrea-
bilidade como uma ferramenta para identifi-
car não conformidades e pontos de melhoria 
ao longo do processo de produção de ali-
mentos hortigranjeiros. O seminário abordou 
também a necessidade de ser implantado 
um sistema de acompanhamento de safras 
para programação da produção. 

Elevadores do Minas Bolsa  
serão modernizados 

    Começa, ainda este ano, a mo-
dernização dos elevadores do 
edifício Minas Bolsa. Ela consiste 
na reforma dos equipamentos, 
com a troca de algumas peças, 
adequando-os às normas atuais e 
garantindo a segurança dos usuá-
rios. Uma das novidades será a 
acessibilidade, já que estarão pre-
parados para receber cadeirantes 
e os botões terão leitura em braile. 
    Para que os usuários do edifício 
não sejam prejudicados, somente 
um elevador será modernizado 
por vez, deixando o outro livre 
para uso. A previsão é que as o-

bras sejam concluídos em setem-
bro de 2016. O trabalho será exe-
cutado pela empresa EGS Eleva-
dores, que venceu a licitação. 

Com instalação dos tachões,  
trânsito ficará mais seguro 

Seminário contou com a presença de diversos  
órgãos que atuam no abastecimento alimentar 

Elevadores serão modernizados um de 
cada vez, para não prejudicar usuários 
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